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O 23º Congresso Brasileiro do 
Agronegócio, uma realização 
da Associação Brasileira do 
Agronegócio (ABAG) e da B3 – a 
bolsa do Brasil, apresentou, no 
dia 5 de agosto, a importância 
da construção de uma narrativa 
comum e coesa para o agro-
negócio brasileiro em âmbito 
nacional e a formação de uma 
aliança com países da agricultura 
tropical e com os Estados Uni-
dos para enfrentar a fragmenta-

BIOCOMPETITIVIDADE

ção geopolítica e as legislações 
protecionistas elaboradas a 
partir de uma visão unilateral. 
Em meio aos desafios impostos 
pelas tensões comerciais e por 
uma agenda de sustentabilidade 
com regulações divergentes, que 
atendem a interesses próprios, o 
Brasil tem uma avenida de opor-
tunidades para ser o protago-
nista dessa nova ordem mundial 
que está sendo formada, ao ter 
água, solo fértil e áreas para 
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serem recuperadas, ciência, 
tecnologia, insolação e ativos 
ambientais com características 
únicas. 

“A ABAG junto com outras en-
tidades irmãs está aberta para 
um diálogo com o governo fede-
ral para construir uma agenda 
estruturada e qualificada do agro 
tanto para a COP30 quanto para 
a articulação internacional, pois 
o Brasil tem capacidade para 
liderar essa pauta moderna, ao 
apresentar mensagem e sinais 
corretos. A aliança brasileira do 
agro está aberta para todos”, 
destacou Luiz Carlos Corrêa Car-
valho, presidente da ABAG.

Debatendo o tema central, 
Biocompetitividade, o Congresso 
reuniu aproximadamente 800 
participantes no Sheraton WTC 
Hotel, em São Paulo, e mais de 
3 mil profissionais do Brasil e 
do exterior que acompanharam 
as discussões via internet. A 
programação contou com os 
painéis “Geopolítica e Sustenta-
bilidade” e “Clube Fragmentado: 
o Brasil será associado?”, e com 
a mesa-redonda “Competitivi-
dade e Oportunidades”. Pela 
manhã, o público acompanhou 
um debate amplo sobre geo-

“A ABAG junto com outras 
entidades irmãs está 
aberta para um diálogo 
com o governo federal 
para construir uma agenda 
estruturada e qualificada 
do agro tanto para a 
COP30 quanto para a 
articulação internacional, 
pois o Brasil tem 
capacidade para liderar 
essa pauta moderna, ao 
apresentar mensagem e 
sinais corretos.”

política e o posicionamento do 
Brasil nos mercados globais. No 
período da tarde, especialistas 
apresentaram o papel do agro 
para enfrentar as mudanças 
climáticas, a insegurança ali-
mentar, a desigualdade social e 
a insegurança energética, e as 
oportunidades para o setor com 
a agenda ambiental. 

“Foi um dia intenso e extraordi-
nário para o agro, ao falarmos 
do futuro e debatermos os 
temas mais candentes. Preci-
samos lembrar de alguns fatos. 
Nosso embaixador Guilherme 
Patriota, em uma reunião do 
PNUD, afirmou que não se pode 
mascarar a perda de competitivi-
dade ou não servir aos legítimos 
interesses do ponto de vista 
ambiental, enquanto o embaixa-
dor da Tailândia comentou que é 
necessário não apenas promover 
políticas ambientalmente saudá-
veis, mas também eliminar políti-
cas que distorcem o comércio e a 
produção. Essas duas expressões 
sintetizam boa parte do que foi 
tratado em nosso Congresso”, 
afirmou Carvalho.

O 23º Congresso Brasileiro do 
Agronegócio avaliou, ainda, a 
necessidade de integração entre 

o poder público e o setor privado 
e entre as cadeias produtivas, do 
maior volume de seguro rural, 
da proatividade no mercado de 
carbono e do trabalho efetivo de 
aproximação com o mercado de 
capitais. Carvalho evidenciou que 
o Brasil é o país das águas, e as 
tecnologias de irrigação devem 
ganhar um peso importante nos 
próximos anos. Destacou, ainda, 
a relevância de criar narrativas 
ambientais, econômicas e sociais 
para serem comunicadas cons-
tantemente, em sequência, tanto 
no Brasil como no exterior. 
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A solenidade de abertura do 
23º Congresso Brasileiro do 
Agronegócio começou com uma 
homenagem da ABAG ao Rio 
Grande do Sul. “Sua garra e seu 
know-how são pilares da resiliên-
cia e da expansão agroindustrial 
brasileira e não podem ser para 
o país nada menos do que pri-
meira prioridade”, salientou Luiz 
Carlos Corrêa Carvalho, presi-
dente da associação. 

A Biocompetitividade foi esco-
lhida como tema do Congresso 
por englobar todo o complexo 
produtivo do agro, desde pre-

ços, custos, escala, agregação 
de valor, logística, emissões de 
gases de efeito estufa, produti-
vidade agroindustrial e políticas 
públicas, entre outros aspectos. 
“O Brasil da grande revolução 
verde se tornou, em 50 anos, 
protagonista nas grandes prio-
ridades mundiais. O verde da 
biocompetitividade brasileira 
foi pintado com investimentos 
muito importantes em ciência 
tropical e implantado com a 
capacidade competitiva e criativa 
do produtor brasileiro. Trata-se 
de um case global de sucesso”, 
disse Carvalho.

Luiz Carlos Corrêa 
Carvalho
“A ABAG, como aliança
brasileira do agronegócio, 
é a nossa melhor visão 
para um mundo novo onde 
compartilhamos o que de 
melhor poderemos fazer, 
com tantos que, como 
nós, no dia a dia, além da 
competição mercadológica, 
enfrentam os desafios que 
a natureza nos impõe.”
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Ele falou da necessidade de 
atuar, cada vez mais de forma 
integrada, em ações público-pri-
vadas, questionando medidas 
unilaterais e trabalhando para 
corrigir os conceitos errados 
sobre o mundo tropical. Nesse 
contexto, destacou a reunião do 
embaixador Roberto Azevêdo, re-
presentando a ABAG, com produ-
tores rurais dos Estados Unidos, 
cuja primeira reação foi positiva 
para um modelo de atuação das 
Américas frente ao tema e para 
recuperar a governança global 
no multilateralismo. Pontuou, 
também, a importância das ações 
coordenadas com o mercado de 
capitais, a vanguarda da ciên-
cia, da tecnologia e das práticas 
sustentáveis do agro brasileiro 
e o combate às ilegalidades que 
ferem o setor e o país. 

“O Brasil, com ciência, conheci-
mento e empreendedorismo, 
está levando ao planeta outro 
modo de produzir no mundo 
tropical, com tecnologias e ino-
vações que fazem jus aos seus 
biomas e ao poder da fotossín-
tese, três vezes maior aqui do 
que aquele que se obtém no 
Hemisfério Norte”, destacou 
Carvalho, acrescentando que 
esse poder da fotossíntese no 
mundo tropical escalou o Brasil 
como sendo o protagonista nos 
biocombustíveis. Citou, ainda, os 
investimentos para a produção 

do combustível sustentável de 
aviação, conhecido como SAF, 
em que a biomassa advinda de 
produtos naturais será utilizada 
com eficácia.

Em sua análise, as realidades 
serão sempre mais fortes do 
que os eventuais vieses políticos. 
“Despolitizar as necessidades da 
humanidade é fundamental para 
que possamos trazer as melho-
res soluções para combater a 
fome, através do investimento, 
da educação e pelo trabalho”, 
esclareceu.

A demanda por bioprodutos 
e bioderivados está em todos 
os setores, segundo Carvalho, 
lembrando a fala do embaixador 
Alexandre Parola: “um processo 
agroindustrial em que se salien-
te o uso total das biomassas 
empurra mais rapidamente o 
destino inevitável do Brasil a ser 
globalmente relevante.”  

“Mais uma vez, a produtividade 
e a inovação, com regulações 
debatidas e consensadas, são 
fundamentais. Não se trata de 
buscar subsídios, mas de normas 
e regulamentos que operem 
os desafios e as oportunidades 
da economia real. Erros aqui 
certamente retardarão nosso 
desenvolvimento”, ressaltou o 
presidente da ABAG, que reiterou 
a importância de ter um diálo-

Gilson Finkelsztain
“Esta combinação de 
incentivo do mercado 
de capitais com uma 
regulação robusta e 
estabilidade econômica 
certamente vai 
promover muito mais o 
agro no Brasil.”
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go aberto, pois os produtores 
agroindustriais podem contribuir 
com a agenda climática, a COP30, 
mercado de carbono e a corre-
ção dos equívocos da mensagem.

Como o agro é um formador de 
alianças, será possível embarcar 
na urgente transição climática 
global com ações multilaterais. 
“Temos tantos jeitos de fazer o 

certo de maneira certa que a 
nossa competição é buscando 
o melhor da natureza, através 
dela, por ela e para nós”, afirmou 
Carvalho, que finalizou seu pro-
nunciamento, informando que “a 
ABAG, como aliança brasileira do 
agronegócio, é a nossa melhor 
visão para um mundo novo, onde 
compartilhamos o que de melhor 
poderemos fazer com tantos 

que, como nós, no dia a dia, além 
da competição mercadológica, 
enfrentam os desafios que a 
natureza nos impõe. A aliança 
começa no campo e transpassa 
a área urbana nacional e interna-
cional, integrando, na solidarieda-
de, o pequeno com o grande, o 
intensivo com o expandido, o real 
com o digital, o nacional com o 
internacional.”
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O mercado de capitais é um 
aliado para a modernização e o 
desenvolvimento do agro nacio-
nal, através de mais governança, 
gestão de risco e capital disponí-
vel para o investimento contínuo 
na agenda de produção. “O agro 
e o mercado de capitais podem e 
devem caminhar juntos”, reiterou 
Gilson Finkelsztain, CEO da B3, 
que mostrou essa realidade em 
números. 

As CPRs (Cédula de Produtor 
Rural) registradas na B3 saltaram 
de R$ 216 bilhões para R$ 296 
bilhões nos últimos 12 meses. Os 
CRAs (Certificado de Recebíveis 
do Agronegócio) cresceram qua-
se 30% em um ano e atingiram 
R$ 142,20 bilhões em estoque. 

Em relação aos Fiagros, hoje, são 
mais de meio milhão de investi-
dores pessoas físicas, um patri-
mônio líquido de R$ 11,2 bilhões 
e um volume médio de R$ 26 
milhões negociados diariamente. 
“Essa evolução tem sido impor-
tante e mostra como o mercado 
de capitais tem um grande papel 
para promover o círculo virtuoso 
de mais liquidez e capital dis-
ponível”, destacou Finkelsztain, 
que mencionou a biodiversidade 
como indutora de boas práticas 
de governança e da agenda ESG. 

A B3 atua também como indu-
tora na agenda de proteção e 
riscos, por isso possui contratos 
futuros de soja, milho, café, boi e 
etanol, e está estudando lançar 

Eduardo Leite
“Este congresso permite 
discutir temas ligados 
à sustentabilidade. 
É fundamental ter 
esse olhar atento 
sobre o que podemos 
fazer para garantir 
a produtividade de 
forma sustentável, pois 
sabemos que esse é um 
componente na disputa 
geopolítica mundial.”
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também contratos futuros para 
café conilon. Atualmente, o deri-
vativo mais lucrativo nessa área 
é o milho, com 20 mil contratos 
negociados neste ano e 2 bilhões 
de sacas em volume de negocia-
ção. Para Finkelsztain, “essa com-
binação de incentivo do mercado 
de capitais com uma regulação 
robusta e estabilidade econômica 
certamente vai promover muito 
mais o agro no Brasil. O sucesso 
do setor depende da continuida-
de desse magnífico trabalho feito 
por todos os agentes.”

“A Frente Parlamentar do Agro-
negócio (FPA) reafirma seu com-
promisso de ser um grupo que 
tem como partido o agronegócio 
brasileiro, aglutinando diferentes 
correntes ideológicas e agremia-
ções políticas, porque perfilamos 

Tarcísio Gomes de Freitas
“A cana será mais uma vez 
o produto de que o mundo 
precisa.”

ao lado do produtor, da produ-
tora e da cadeia virtuosa que 
compõem o setor”, disse o depu-
tado federal Arnaldo Jardim, que 
fez um resumo sobre as pautas 
legislativas, como o início das 
reuniões sobre o Marco Tempo-
ral, a isenção da cesta básica na 
Reforma Tributária e o “Mover”, 
que retrata o compromisso com 
o carro híbrido flex. 

Ele destacou ainda o papel dos 
biocombustíveis para a competi-
tividade nacional, o uso do etanol 
como uma alternativa de combus-
tível sustentável tanto na aviação 
como no marítimo, e o agro como 
pioneiro quando se trata de bioe-
conomia. Citou o papel da ABAG, 
que está buscando coordenar 
uma agenda do agro para eventos 
importantes, como a COP30.
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Na sequência, Carlos Augustin, 
assessor especial do Ministério 
da Agricultura e Pecuária, decla-
rou que não se deve pensar em 
agricultura isolada dos proble-
mas ambientas e climáticos. Co-
mentou sobre as ações da pasta 
para disponibilizar recursos para 
financiamento do setor e disse 
que o seguro rural é um grande 
problema para o agro.

Em seu pronunciamento, Augus-
tin salientou o fato de o Brasil 
ter alcançado a posição de maior 
exportador de algodão do mun-
do. “Os produtores brasileiros de 
algodão resolveram certificar o 
produto, chegando a um índice 
de 80% do produto certifica-
do, enquanto outros países 
não fazem isso”, comemorou. 
Ele ressaltou que o país tem a 
oportunidade de recuperar áreas 
degradadas, com 160 milhões de 
hectares que podem ser con-
vertidos e desenvolvidos com 
sustentabilidade e com certifica-
ção para ter competitividade nos 
mercados globais. 

“Os gaúchos sempre contribu-
íram em muitas frentes para o 
desenvolvimento do Brasil e, por 
isso, podemos evocar a aten-
ção que o estado precisa neste 
momento”, disse Eduardo Leite, 
governador do Rio Grande do 
Sul, sobre a situação vivenciada 
pela região diante dos impactos 

Carlos Augustin
“Os produtores 
brasileiros de algodão 
resolveram certificar o 
produto, chegando a 
um índice de 80% do 
produto certificado, 
enquanto outros países 
não fazem isso.”

das chuvas torrenciais decor-
rentes das mudanças climáticas. 
Mais de 200 mil propriedades 
rurais foram afetadas, com a 
perda de fertilidade do solo, das 
cabeças de gado e da produção 
de proteína animal. Referenciou, 
também, os impactos com os dois 
períodos de estiagem severa, que 
comprometeram a produção de 
grãos na região. 

“Este congresso permite discutir 
temas ligados à sustentabilidade. 
É fundamental ter esse olhar 
atento sobre o que podemos 
fazer para garantir a produti-
vidade de forma sustentável, 
pois sabemos que esse é um 
componente na disputa geopo-
lítica mundial. Não basta saber 
fazer, é preciso mostrar para 
o mundo de forma organizada 
e clara”, comentou Leite, que 
também trouxe questões ligadas 
às dificuldades logísticas e falou 
da necessidade de proteção à 
propriedade e da segurança 
jurídica para impedir invasões de 
terra. “Da porteira para dentro, 
há ganhos de produtividade, mas 
há dificuldades para escoar a 
produção. A privatização permite 
investimentos robustos em infra-
estrutura”, afirmou. Ele salientou 
que é preciso avançar cada vez 
mais em relação à recuperação 
de áreas degradadas, agricultura 
de baixo carbono e preservação 
de biomas.
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Arnaldo Jardim
“A Frente Parlamentar 
do Agronegócio 
reafirma seu 
compromisso de ser um 
grupo que tem como 
partido o agronegócio 
brasileiro.”

Em linha com o pronunciamento 
de Leite, Tarcísio Gomes de Frei-
tas, governador de São Paulo, ex-
pôs o desafio da segurança jurídi-
ca, o programa de regularização 
fundiária do estado, conectando 
assentados com a agroindústria 
e possibilitando maior crédito e 
investimento para os produtores 
rurais, e os investimentos em 
privatizações na área de infraes-
trutura. O governo paulista está 
pensando na evolução do modal 
ferroviário. Implementou um pro-
grama fiscal para revisar contas, 
custeio e despesas com pessoas, 
e aumentou o aporte de recur-
sos em seguro rural, com R$ 100 
milhões. “O agro de São Paulo é 
tecnificado, diversificado e cada 
vez mais sustentável, com 300 
produtos diferentes. Precisamos 
render nossas homenagens ao 
agronegócio”, acentuou Freitas, 
que abordou a importância do 
mercado de capitais e da aposta 
do estado no Fiagro, por meio da 
agência de fomento Desenvol-
ve São Paulo. Para ele, o maior 
desafio está nas falsas narrativas, 
especialmente a de que o agro 
degrada o meio ambiente, sendo 
que é o que mais preserva. 

“A cana será mais uma vez o pro-

duto de que o mundo precisa”, 
sinalizou o governador de São 
Paulo, que complementou que 
está em circulação no campus da 
Universidade de São Paulo (USP) 
um ônibus e um carro movidos 
a hidrogênio obtido a partir da 
reforma do etanol. Dois dos 
principais benefícios são utilizar a 
infraestrutura já existente no país 
e ter um veículo mais eficiente, 
mais leve, que consome menos 
bateria e tem mais autonomia. 
Em seu discurso, sustentou que 
o Brasil deve liderar esse pro-
cesso de transição energética, e 
o mercado de aviação deve ser 
um dos primeiros a fazer essa 
transição pela exigência dos con-
sumidores. 

Também participaram da sole-
nidade de abertura Guilherme 
Piai, secretário de Agricultura e 
Abastecimento do Estado de São 
Paulo; Antonio Mello Alvarenga 
Neto, presidente da Sociedade 
Nacional da Agricultura (SNA); 
Sérgio Bortolozzo, presidente da 
Sociedade Rural Brasileira (SRB); 
Sueme Mori, diretora de Relações 
Internacionais da CNA; e Tirso de 
Salles Meirelles, presidente da Fe-
deração de Agricultura e Pecuária 
de São Paulo (FAESP/SENAR).
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A palestra inaugural do 23º 
Congresso Brasileiro do Agrone-
gócio foi ministrada por Nelson 
Ferreira, sócio sênior e líder glo-
bal de Agricultura da Mckinsey 
& Company, que destacou que 
a biocompetitividade é um tema 
muito forte para o Brasil e para 
a agricultura, e se torna cada vez 
mais relevante quando se trata 
do papel de liderança do país, 
que deve se ampliar nas próxi-
mas décadas.

Foram abordados três temas: 
volume de área agricultável, 
aplicação de técnicas de agri-
cultura sustentável e revolução 
da biorrefinaria sustentável. Em 
relação ao primeiro assunto, 
Ferreira falou da diversida-
de do uso da terra, incluindo 
produção pecuária, alimentos, 
biocombustíveis, sequestro de 
carbono, investimento em ener-
gia renovável e minerais raros 
para baterias dos eletrônicos, 
e trouxe três cenários sobre a 
quantidade de terra necessá-
ria para atender às demandas 
mundiais até 2030: o mínimo 
de até 30 milhões de hectares, 
um cenário esperado entre 70 
a 80 milhões de hectares e um 
cenário mais extremo de 100 
milhões de hectares.

“A diferença entre as previsões 
está em quantos eventos extre-
mos climáticos teremos até o 

final da década”, disse Ferreira, 
observando que, no cenário 
esperado, o mundo precisaria 
de quase um Brasil de novas 
terras até 2030. “Por outro lado, 
historicamente, a cada década, 
tem se colocado um volume de 
terra entre 70 e 80 milhões de 
hectares. O problema é que a 
fonte era a supressão vegetal. 
Felizmente, isso não se faz mais, 
pelo contrário, precisamos reflo-
restar. Ou seja, para suprir essa 
necessidade precisaremos de 
outras alavancas, como redução 
de desperdícios, maior produ-
tividade, iniciativas de capital 
natural”, ponderou Ferreira, que 
citou a restauração de terras de-
gradadas como uma estratégia 
prioritária, especialmente para 
o Brasil, que tem mais de 100 
milhões de hectares de áreas 
nessas condições em diferentes 
modalidades. Outro país elenca-
do foi a Argentina. 

Na avaliação de Ferreira, apesar 
de o mundo ter muita terra que 
pode ser restaurada, mais de 500 
milhões de hectares, a questão 
é que a recuperação dessas 
áreas é desafiadora. “O Brasil 
pode ter um importante papel 
de como customizar e acelerar a 
recuperação desses locais. Seria 
uma revolução como aquela que 
aconteceu no Cerrado brasileiro, 
que hoje é motor da economia 
nacional”, acrescentou. 

Nelson Ferreira
“A biocompetitividade 
é uma tema muito 
forte para o Brasil e 
para a agricultura, 
e se torna cada vez 
mais relevante quando 
se trata do papel de 
liderança do país, que 
deve se ampliar nas 
próximas décadas.”
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A respeito da aplicação de téc-
nicas de agricultura sustentável, 
Ferreira apresentou destaques 
da pesquisa realizada pela con-
sultoria a cada dois anos com 
agricultores de diversos países, 
que demonstrou o papel do 
agro brasileiro na vanguarda da 
agricultura regenerativa e nas 
práticas de agricultura sus-
tentável. A adoção de insumos 
biológicos (biocontrole e bioesti-
mulantes) cresceu em 2024 em 
relação a 2022, quando o Brasil 
já era líder. 

Diversas práticas de agricultura 
sustentável são aplicadas há 
bastante tempo no país, como 
plantio direto, rotação de cul-
turas e culturas de cobertura. 

Entretanto, conforme alegou 
Ferreira, são técnicas buscadas 
por partes do mundo, o que 
gera um desafio para a econo-
mia brasileira: a monetização de 
créditos de carbono que está 
ligada a esses procedimentos. 
Com isso, o país não consegue 
comprovar a adicionalidade, 
para que possamos monetizar 
esses créditos. 

A pesquisa atestou que o Brasil 
tem potencial para crescer na 
prática de agricultura de preci-
são, tecnologia de automação 
e uso de analítica avançada no 
campo. Os Estados Unidos lide-
ram a aplicação de automação, 
sensoriamento remoto e softwa-
res de gerenciamento.

Sobre biorrefinaria, Ferreira lem-
brou que a terra não gera apenas 
comida, mas também uma gama 
de produtos, e trouxe o exemplo 
da cana, que tem muitas possibili-
dades de aplicação, mostrando a 
diversidade e o papel importante 
da agricultura para a transição 
energética. Falou, ainda, sobre o 
potencial brasileiro com as solu-
ções de biocompetitividade para 
diferentes finalidades até 2030, 
com cerca de US$ 25 bilhões, e 
até 2040, com US$ 61 bilhões de 
investimentos. Para ele, é necessá-
rio discutir qual o papel do Brasil 
nessas tecnologias, pois o agrone-
gócio pode agregar valor, além da 
questão dos alimentos, por meio 
de novos produtos, sempre de 
forma integrada e sustentável. 
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A geopolítica relacionada ao 
agronegócio é peculiar, pois 
desde seu início sofreu com 
tensões entre os exportadores 
e os importadores de alimen-
tos. Quando o sistema multila-
teral foi criado, após a Segunda 
Guerra Mundial, o sistema 
agrícola não estava inserido no 
comércio internacional. Com a 
Rodada do Uruguai, em 1995, 
foi assinado o primeiro acordo 
de alcance multilateral dedicado 
ao setor produtivo rural, que 
criou regras e diretrizes para 
enfrentar barreiras tarifárias 
injustificadas. A partir desse 
momento, uma nova barreira 
surgiu: a de proteção sanitária 
e fitossanitária que, por serem 
arbitrárias, criaram distúrbios 
internacionais. Parâmetros 
foram sendo desenvolvidos, 
principalmente com o trabalho 
da Organização Mundial da 
Saúde Animal (OIE). Atualmente, 
o comércio agrícola passa por 
uma nova geração de proteção: 
a agenda climática.

“A Organização Mundial do 
Comércio está em uma situação 
delicada, com sistemas de solu-
ções de controvérsias paralisa-
dos, à exceção de alguns países 
que possuem acordo entre eles. 
Desse modo, não há foro de 
debate para estabelecer regras 
e parâmetros sobre o que pode 
ser feito para favorecer o com-

bate às mudanças climáticas e a 
preservação do meio ambiente, 
garantindo a segurança alimen-
tar. A ausência do debate e de 
um foro possibilita a prolife-
ração do unilateralismo, com 
países adotando medidas que 
são convenientes para eles”, 
afirmou o embaixador Roberto 
Azevêdo, sócio da YvY Capital 
e consultor da ABAG, em sua 
palestra no painel “Geopolítica e 
Sustentabilidade”.

Em sua avaliação, a União 
Europeia tem assumido uma 
posição de liderança por sua 
geografia e por sua reconhecida 
preocupação com as mudanças 
climáticas e com a preservação 
ambiental, mas essa legitimi-
dade tem sido criticada por ter 
uma agenda de protecionismo 
explícita, adotando medidas 
que protegem o seu setor pro-
dutivo agrícola e introduzindo 
distorções graves no comércio 
agrícola internacional. 

Azevêdo esclareceu que, em 
qualquer negociação internacio-
nal, como o Brasil é muito com-
petitivo, a maior preocupação 
dos interlocutores é a agricul-
tura brasileira. “Essa competi-
tividade faz com que os meca-
nismos de proteção agrícola 
tenham nosso país como um 
dos principais focos. Por isso, a 
questão do desflorestamento 

Roberto Azevêdo
“A ausência do debate 
e de um foro possibilita 
a proliferação do 
unilateralismo, com 
países adotando 
medidas que são 
convenientes para eles.”
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ganha tamanha projeção. É mui-
to difícil ser alvo de ação clara-
mente bem desenhada, sem ter 
uma aliança internacional que 
projete seus interesses como 
sendo legítimos”, reforçou. 

Nesse contexto, o Brasil precisa 
buscar uma coerência narrativa 
maior no âmbito interno e cons-
truir uma coalizão no mercado 
externo para levar essas discus-
sões a fóruns internacionais. 
“Os parâmetros da agricultura 
temperada não valem para a 
agricultura tropical, pois são di-
ferentes. Então, devemos expor 
esse fato em igualdade de con-
dições com países que lideram 
essas questões. Precisamos 
fazer um esforço para ter uma 
visão, uma narrativa e um plano 
de ação comuns”, destacou Aze-
vêdo, que enfatizou a importân-
cia de ter marcos regulatórios 
internos bem estruturados.

O Brasil também não precisa 
estar sozinho, segundo o em-
baixador, pois há muitas opor-
tunidades para o agronegócio e 
muitas possibilidades de alian-
ças com países da América La-
tina, do continente africano, do 
continente asiático, mas tam-
bém com os Estados Unidos, 
por serem produtores globais 
de alimentos e por terem as 
mesmas preocupações, mesmo 
sendo um forte competidor no 

setor, pois o objetivo é ter um 
campo para se competir com 
igualdade, evitando arbitrarie-
dades. “Essa seria uma coalizão 
de peso para ter uma conversa 
sobre como seria uma nova 
ordem internacional, em que o 
agro seria colocado como uma 
solução para a questão climáti-
ca”, salientou.

“Não se pode ter fronteiras para 
alimentos. Nessa nova ordem 
mundial, o governo precisa 
ser forte, nos posicionando e 
buscando acordos. O Brasil é 
competitivo, tem água, solo, cli-
ma, insolação e uma população 
vocacionada para produzir ali-
mentos. Há bilhões de pessoas 
sem acesso aos alimentos. No 
médio e no longo prazo, vamos 
ser ainda mais importantes no 
fornecimento de proteínas, que 
é o que o mundo está pedindo”, 
especificou Ricardo Santin, pre-
sidente da Associação Brasileira 
de Proteína Animal (ABPA), que 
referenciou a campanha global 
feita pelo setor de carnes com 
cases específicos que tratam da 
realidade da produção nacional, 
com resultados positivos. 

O país alcançou um market share 
global de 37% no frango, 14% 
nos suínos e 25% nos bovinos, 
e sua expressiva participação 
afeta os preços internacionais 
dessas carnes. O protecionis-

Ricardo Santin
“O Brasil é competitivo, 
tem água, solo, 
clima, insolação 
e uma população 
vocacionada para 
produzir alimentos. Há 
bilhões de pessoas sem 
acesso aos alimentos. 
No médio e no longo 
prazo, vamos ser ainda 
mais importantes 
no fornecimento de 
proteínas, que é o que o 
mundo está pedindo.”
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mo é uma grande preocupação 
para Santin. Contudo, é possível 
aumentar as compras dos pro-
dutos brasileiros. “A Europa fala 
mal do Brasil. Então, o ponto 
está em fazer cada vez melhor e 
dizer ao mundo”, indicou. Para 
ele, alimentos não têm partido 
nem ideologia, o mundo preci-
sa se alimentar, e o Brasil tem 

condição de atender a essa 
demanda, baseado em ciência e 
em sustentabilidade. 

Santin ainda recordou que o 
Brasil é exportador de fran-
go porque apoiou os Estados 
Unidos, há oito anos, em uma 
iniciativa na OIE, que solicitava 
que a influenza de baixa pato-

genicidade não fosse fator de 
fechamento de mercado. 

“O mundo produz 10 bilhões 
toneladas de alimentos para 
8 bilhões de pessoas, e o Brasil 
não chega a 15% do comércio 
global. Uma das razões é que 
cada nação tem como primeira 
regra a segurança alimentar. O 
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Brasil incomoda muito. Somos 
fornecedores de proteína ani-
mal, que é perecível e difícil de 
transacionar. Mesmo o Brasil 
não sendo o maior produtor, 
influencia os mercados interna-
cionais. Então, essa reação não 
é desproporcional”, analisou 
Ingo Plöger, vice-presidente 
da ABAG, que registrou que o 
Brasil tem mais oportunidades 
do que riscos. 

Ele indicou como oportunidades 
para o setor: segurança alimen-
tar, segurança energética, ativos 
biológicos e o desenvolvimen-
to social. “Nesta área, temos 
o Bolsa Família. Hoje, está se 
negociando uma aliança global 

contra fome e contra a pobreza, 
no âmbito do G20. É uma pauta 
sugerida pelo Brasil”, disse. Em 
sua análise, o agro brasileiro 
precisa trabalhar, conjugada-
mente, visões em que essas 
“avenidas” de oportunidades 
possam ser exploradas, encon-
trando, possivelmente, cami-
nhos que não são tão visíveis. 
“É um trabalho das lideranças 
privadas, pois para onde essa 
força se direcionar, os governos 
a seguirão”, ponderou. 

Plöger também abordou a 
capacidade de negociação dos 
membros da União Europeia, 
os recentes fatos ocorridos no 
bloco, devido a decisões que Ingo Plöger

“Somos fornecedores 
de proteína animal, que 
é perecível e difícil de 
transacionar. Mesmo 
o Brasil não sendo 
o maior produtor, 
influencia os mercados 
internacionais.”
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não agradaram à população 
local, e a importância de uma 
construção de parcerias com 
outros setores da economia, 
que podem estar sendo afeta-
dos pelas decisões unilaterais e 
protecionistas. 

Outros pontos tratados ao 

longo do painel, moderado pelo 
jornalista William Waack (foto), 
foram as métricas incorporadas 
no cenário mundial, que não 
incluem as diferenças da agri-
cultura tropical, as diferenças 
etárias entre produtores rurais 
brasileiros e de outros países, e 
a revolução da sociedade.
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Em um cenário global de 
desarranjo institucional, com a 
ausência de uma coordenação 
multilateral e a falta de grandes 
lideranças, o agronegócio tropi-
cal é a solução contra a inse-
gurança alimentar, mudanças 
climáticas, desigualdade social 
e insegurança energética, pois 
tem o potencial de ampliar sua 
produção e a área plantada, e 
melhorar ainda mais sua produ-
tividade. 

“O Brasil tem uma chance de 
ser o protagonista nesse pro-
cesso, pois é o único país que 
desenvolveu uma agricultura 
tropical sustentável, que pode 
ser replicada em outras nações. 
Ou seja, podemos ensinar a 
produzir com sustentabilidade. 

Mas o governo precisa montar 
uma estratégia consistente, 
adequada e articulada com o 
setor privado e com parceiros 
do mundo tropical, para assumir 
o protagonismo global”, declarou 
Roberto Rodrigues, embaixador 
especial da Organização das 
Nações Unidas para Alimentação 
e Agricultura (FAO) e conselheiro 
da ABAG.

Complementando a avaliação 
de Rodrigues, Silvio Cascione, 
diretor e chefe da Eurasia Group 
no Brasil, reiterou que o país 
tem grandes oportunidades 
por ser uma potência agrícola e 
energética e ter soluções para 
os problemas planetários. De 
acordo com ele, é fundamental 
manter uma posição de neutra-

Silvio Cascione
“Não é nada trivial ter 
boas relações com 
todos os atores, ainda 
mais num mundo que 
se apresenta mais 
fragmentado e pela 
rivalidade entre a China 
e os Estados Unidos.”
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lidade e continuar investindo no 
multilateralismo para atender às 
demandas da China, do Oriente 
Médio, que está em transição, 
e da Índia, sem deixar de ser 
parceiro da Europa e do Estados 
Unidos. “Não é nada trivial ter 
boas relações com todos os ato-
res, ainda mais num mundo que 
se apresenta mais fragmentado 
e pela rivalidade entre a China e 
os Estados Unidos”, refletiu. 

O Brasil precisa amadurecer por 
dois caminhos: defesa e influên-
cia, segundo Sueme Mori, dire-
tora de Relações Internacionais 
da Confederação da Agricultura 
e da Pecuária do Brasil (CNA). O 
primeiro está ligado à contenção 
de danos e está sendo feito pelo 
setor no caso das regulamen-
tações europeias. O segundo 
trata-se de “influenciar quem in-
fluencia, especialmente no deba-
te técnico, levando as especifici-
dades da agropecuária brasileira 
para organizações internacionais 
que, de alguma forma, ainda têm 
sua importância, porque essas 
métricas são criadas, e o Brasil 
está sentado em algumas dessas 
mesas de discussões, mas não 
em todas”, afirmou. Ela citou o 
trabalho realizado pela adido da 
Confederação, que contribuiu 
para a retirada de um indicador 
no relatório da Organização das 
Nações Unidas para Alimentação 
e Agricultura (FAO) sobre uma 

visão da agricultura para os pró-
ximos anos. 

Um grande desafio para o Brasil, 
na visão de Cristiano Noronha, 
vice-presidente da Arko Advi-
ce, é que o país não resolve as 
situações por convicção, mas 
quando elas trazem algum dano 
ou problema. “Não nos prepa-
ramos para o futuro”, enfatizou. 
Para exemplificar, trouxe o con-
ceito de globalização que, por 
uma questão ideológica, levou 
a uma demora para o país se 
abrir aos mercados. Outro ponto 
abordado foi que os próprios 
brasileiros falam mal do Brasil, 
repercutindo de forma nega-
tiva em âmbito global, com os 
competidores utilizando essas 
mensagens em proveito de seus 
negócios. Ele observou que o 
país precisa evoluir quando se 
trata de política externa. 

Cristiano Noronha
“Não há governo 
que enfrente o agro, 
porque a FPA é o 
maior partido do 
Congresso Nacional.”
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O papel do governo é importan-
te na área internacional, para 
Mori, o que leva à necessidade 
de ter uma sintonia entre o 
setor privado e a área pública, 
mas cada um tem seu papel 
e trabalho a ser realizado. “A 
diplomacia brasileira é muito 
qualificada e trabalha em prol 
do nosso setor. Quando vamos 
à Europa de forma não muito 
ordenada, cada setor defende 
seus interesses e isso é impor-
tante. Contudo, o Brasil precisa 
defender as pautas que dizem 
respeito ao interesse nacio-
nal. Assim, o que queremos é 
pragmatismo nas negociações”, 

salientou a diretora da CNA, que 
alertou para os desgastes em 
relações comerciais quando há 
uma dissonância entre o que 
tem sido mostrado pelo agro e o 
que é dito pelo governo. 

Nesse cenário, Cascione argu-
mentou que o setor privado 
pode propor narrativas e cons-
truir parcerias comerciais, mas 
também precisa de financiamen-
tos, para que a diplomacia possa 
colaborar nas negociações. “O 
governo não tem capital para 
atender a todas as demandas 
de financiamento. Então pode-
mos buscar outros parceiros, 

Roberto Rodrigues
“O Brasil tem uma chance 
de ser o protagonista 
nesse processo, pois 
é o único país que 
desenvolveu uma 
agricultura tropical 
sustentável, que pode 
ser replicada em outras 
nações.” 
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além dos atuais, para investir na 
agricultura de baixo carbono e 
na recuperação de áreas degra-
dadas, o que exige um capital 
muito grande. Há investidores 
interessados nessa agenda.”  

Durante o painel “Clube fragmen-
tado: o Brasil será associado?”,  
moderado pelo jornalista William 
Waack, foi tratado do tema 
político, com Noronha avaliando 
que não haverá mudanças nesse 
cenário diante das eleições 
municipais, e discorrendo sobre 
o agronegócio ser organizado 

Sueme Mori
“Quando vamos à 
Europa de forma não 
muito ordenada, cada 
setor defende seus 
interesses e isso é 
importante. Contudo, o 
Brasil precisa defender 
as pautas que dizem 
respeito ao interesse 
nacional.”

politicamente com a Frente 
Parlamentar da Agropecuária 
(FPA) e forte economicamente. 
“Não há governo que enfrente 
o agro, porque a FPA é o maior 
partido do Congresso Nacional”, 
pontuou. Em sua análise, o Con-
gresso Nacional tem realizado 
reformas estruturantes do país 
e não tem afetado os rumos do 
setor. 

“A FPA é comprometida com 
os temas centrais que afetam 
a competitividade do agro. Eles 
são nossa fortaleza, não barga-
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nham nada”, declarou Rodrigues, 
que recordou diversas iniciativas 
que implementou quando foi 
ministro da Agricultura, mesmo 
diante do fato de o partido do 
presidente à época ser contrário 
a essas medidas, e mencionou 
que, apesar de ser difícil, a “orga-

nização do setor privado é a base 
para renovação de políticas que 
permitam ao governo agir como 
estado e não mais com interesse 
ideológico ou fragmentado”.

Para Cascione, uma questão a 
ser considerada é que a polari-

zação política leva a uma guerra 
cultural, que vai empobrecendo 
o debate e atrasando qualquer 
ato de consenso. “As políticas 
do setor vêm sofrendo há dois 
ciclos eleitorais e não devem 
ser resolvidas tão rapidamente”, 
finalizou.
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O agronegócio evolui ao longo 
das décadas e o 23º Congresso 
Brasileiro do Agronegócio de-
monstra esse desenvolvimento 
ao apresentar os problemas e 
os desafios, mas proporcionan-
do as soluções, estando alinha-
do de fato com o que o setor 
precisa. “Em um cenário contur-
bado internacional e de insegu-
rança jurídica, como apresentar 
o agro e seus benefícios?”, foi a 
indagação inicial da advogada 
especialista em Direito Ambien-
tal, Samanta Pineda, moderado-
ra da mesa-redonda “Competiti-
vidade e Oportunidades”.

Para a produtora rural e ati-
vista de bem-estar animal, 
Carmen Perez, a chave está na 
comunicação, pois, nos últimos 
anos, o agronegócio se tornou 

um assunto polêmico, com as 
pessoas confundindo o que 
acontece no setor. “A comuni-
cação é o elo mais importante 
no cenário atual, é um pilar 
estratégico para o crescimen-
to do setor. Como a cadeia se 
relaciona, como ela chega até a 
população, em forma de produ-
to e de conceito, mas também 
de representação”, avaliou. Na 
década de 1960, a produtivida-
de da pecuária brasileira era a 
menor do mundo e, hoje, o país 
é um dos maiores exportadores 
globais, o que resultou em uma 
pressão dos consumidores, 
dos concorrentes e da política 
para o segmento fazer sempre 
melhor. 

Nesse sentido, Perez destacou 
a urgência e a importância do 

Arnaldo Jardim
“A irrigação será a 
grande aliada para o 
salto exponencial da 
agricultura.”
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programa “Agro Sempre Pre-
sente”, liderado pela ABAG, para 
falar de forma constante e con-
sistente do mundo agro. Sobre 
bem-estar animal, ela ressaltou 
que é uma prática sem volta e 
que traz muitos benefícios para 
dentro e para fora do setor, 
incluindo a melhoria de imagem 
do agro.

Outro aspecto positivo para o 
agro é sua aproximação com o 
mercado de capitais, apesar de 
o setor representar menos de 
5% de participação nessa área. 
“O crescimento dos instrumen-
tos tem alcançado índice supe-
rior a 100% desde 2022, mas 
a base é muito baixa, assim há 
muitas oportunidades”, avaliou 
João Pedro Nascimento, presi-
dente da Comissão de Valores 
Mobiliários (CVM), que consi-
derou que essa aproximação 
tem também uma função social 
importante e contribui para 
atender aos compromissos de 
sustentabilidade, pois o público 
investidor de produtos agro de-
manda a aderência de valores 
mobiliários do setor às ques-
tões de proteção ambiental. 

Nascimento anunciou, em pri-
meira mão, que a CVM espera 
divulgar, até o final de setem-
bro, a regra definitiva do Fiagro. 
“É um sucesso desde sua con-
cepção”, afirmou. O Fiagro vem 

João Pedro Nascimento
“Em fóruns internacionais 
com reguladores do 
mercado de capitais, o 
Brasil já conseguiu se 
colocar como líder na 
economia verde e nas 
finanças sustentáveis, 
sendo o representante do 
Sul global.” Fabiana Perobelli

“A beleza do Fiagro é ter 
reunido todas as letras 
(CPR, CRA, CDCA, entre 
outras) e ter simplificado 
o processo.”
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crescendo de forma importante 
desde 2023, tendo se tornado 
parâmetro para outros países 
no que tange aos fundos de in-
vestimento dedicados ao agro. 
“Os ciclos da agenda regulatória 
são longos porque são feitos 
com muito diálogo, ouvindo os 

participantes de mercado, para 
trazer legitimidade”, explicou. 
Também ressaltou que “em 
fóruns internacionais com regu-
ladores do mercado de capitais, 
o Brasil já conseguiu se colocar 
como líder na economia verde 
e nas finanças sustentáveis, 

sendo o representante do Sul 
global”. 

Para Fabiana Perobelli, supe-
rintendente de Relacionamento 
com Clientes da B3, o Fiagro 
democratizou o acesso ao 
investidor no mercado do agro. 
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“A beleza do Fiagro é ter reu-
nido todas as letras (CPR, CRA, 
CDCA, entre outras) e ter simpli-
ficado o processo”, considerou. 
Ela salientou a necessidade de 
ter um volume maior de inves-
tidores e ter aproximação com 
os produtores para que possam 
se financiar, ao entender como 
funcionam esses instrumentos. 
Destacou, ainda, que o mercado 
de capitais traz governança e 
transparência.

É importante, na avaliação de 
Perobelli, desmitificar que o 
mercado de capitais é apenas 
para grandes empresas ou 
grandes investidores. Atualmen-
te, é possível estar associado a 
um projeto do agro por R$ 10,00 

com o Fiagro. Existe no país 
muito apetite por projetos am-
bientais. Neste primeiro semes-
tre de 2024, foram movimenta-
dos R$ 120 bilhões em títulos 
verdes. “Temos indicadores 
que mostram que as empre-
sas com práticas sustentáveis 
performam melhor. Um bom 
projeto nesse sentido encontra 
financiamento pelo mercado de 
capitais”, afirmou. Ela acredita 
que o mercado de capitais só 
vai crescer se tiver segurança 
jurídica das normas, lembran-
do que houve uma ampliação 
de agentes no interior, princi-
palmente, com a atuação das 
cooperativas de crédito. Outro 
aspecto importante abordado 
foi o seguro de preços. “Não Daniel Vargas

“Cria-se o mercado 
de carbono dentro 
de uma estratégia. 
É um instrumento 
que contribui para a 
transição.”



37

ANAIS 23º
CONGRESSO

BRASILEIRO DO
AGRONEGÓCIO

dá para aceitar que a formação 
de preço seja feita somente 
em Chicago ou em Nova York, 
se somos protagonistas em 
produção e exportação. Nós 
deveríamos liderar a formação 
de preço”, alegou. 

Em termos de regras e se-
gurança jurídica, o deputado 
federal Arnaldo Jardim abor-
dou as prioridades da Frente 
Parlamentar da Agropecuária 
(FPA) para fomentar o setor no 
país, atendendo às questões 
ambientais, como o combustí-
vel do futuro, o licenciamento 
ambiental. Considerou, ainda, 
que a irrigação pode vir a ser a 
grande revolução e para isso é 
preciso aumentar a capacidade 

de reservação de rios, represas, 
lagos, etc. “A irrigação será a 
grande aliada para o salto expo-
nencial da agricultura”, afirmou. 

Ele frisou que a FPA está atuan-
do também no tema do segu-
ro rural e tem discutido uma 
reforma do estado, caminhando 
para a autorregulação, na qual 
o estado não seja mais prove-
dor, mas um regulador, subme-
tido aos anseios da sociedade. 
“Para isso precisamos ter boas 
parcerias, alianças e criativida-
de. Assim, a FPA é forte porque 
o setor é forte, além de ser 
reformista e com visão ideoló-
gica, com um agro emancipado, 
que precisa andar com suas 
pernas, fortalecendo a Embrapa 

Samanta Pineda
“O agro é movido por 
paixão, vejo brilho nos 
olhos mesmo diante de 
todas as dificuldades. É 
bom ver os sonhos se 
tornarem realidade.”
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e multiplicando os instrumentos 
para que o conhecimento possa 
fazer a biocompetitividade se 
tornar realidade”, evidenciou. 
Por fim, mencionou o papel da 
ABAG e das demais entidades 
do agro para contribuir na cons-
trução de um pacto para o Brasil 
trilhar a agenda da economia 
verde. 

Durante a mesa-redonda, o 
professor Daniel Vargas, da Es-
cola de Economia de São Paulo 
da Fundação Getulio Vargas, 
discorreu sobre o mercado de 
carbono, suas particularidades 

frente a outros setores e os 
dois pontos fundamentais para 
sua regulação: infraestrutura e 
base de medição organizada. 
“A infraestrutura permite medir 
com segurança o processo pro-
dutivo. Precisamos de uma base 
organizada para saber que tipo 
de medição vale, quem deve ser 
responsável por essa emissão. 
O estabelecimento dessa ciência 
do carbono e a fixação de regras 
de transparência são fundamen-
tais. Cria-se o mercado de car-
bono dentro de uma estratégia. 
É um instrumento que contribui 
para a transição”, explanou. 

Carmem Perez
“A comunicação é o 
elo mais importante 
no cenário atual, é um 
pilar estratégico para o 
crescimento do setor.”
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Na Europa, esse mercado está 
voltado a reduzir a emissão vin-
da dos transportes e do petró-
leo. “A realidade brasileira é di-
ferente de outros países. Nossa 
matriz energética é renovável, 
com baixa emissão de carbono, 

ao contrário do que aconte-
ce no continente europeu, e 
temos um imenso ativo verde, 
que não gera ganhos para o 
produtor. A meta é desenvolver 
consenso do que buscamos e 
para que queremos o mercado 

de carbono”, ponderou Vargas, 
acrescentando que é possível 
criar formas para que os ati-
vos verdes acessem o sistema 
produtivo, tornando-se um ativo 
financeiro e econômico, estimu-
lando práticas sustentáveis. 



40

O 23º Congresso Brasileiro do 
Agronegócio foi marcado pelo 
lançamento do livro “Agricultura 
Gigante e Global – A epopeia 
que Alysson Paolinelli começou 
em 1974”, uma realização da 
Rede Paolinelli, organizado por 
Coriolano Xavier e Ivan We-
dekin, com a contribuição dos 
jornalistas Benê Cavechini e 
Suelen Farias nos textos.

LANÇAMENTO DO LIVRO

ALYSSON PAOLINELLI:
AGRICULTURA GIGANTE E GLOBAL

A obra é uma homenagem 
aos 50 anos da chegada de 
Paolinelli à frente do Ministé-
rio da Agricultura. Com cinco 
capítulos, narra sua história, 
suas ações inovadoras que 
marcaram o salto da agricultura 
brasileira e suas contribuições. 
Com prefácio do ex-ministro da 
Agricultura, Roberto Rodrigues, 
traz ainda 10 depoimentos 
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sobre o homenageado e 10 
histórias e causos. 

“A obra foi organizada a partir 
de três dossiês enviados para 
o comitê norueguês do Prêmio 
Nobel, em 2021, 2022 e 2023, 
sendo o último com mais de 

400 páginas, um trabalho de 
fôlego que traz as realizações 
desse grande mineiro para o 
Brasil”, disse Wedekin. Este é o 
segundo livro da Rede Paolinelli. 
O primeiro, “Alysson Paolinelli 
– o visionário da agricultura 
tropical”, foi lançado em 2021. 
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A ABAG entregou o Prêmio Ney 
Bittencourt de Araújo – Perso-
nalidade do Agronegócio para 
o ex-ministro da Agricultura, 
Marcos Montes, que recente-
mente assumiu o cargo de vice-
-presidente executivo da Cemig. 
Médico anestesista e médico do 
trabalho, formado pela Univer-
sidade Federal de Uberlândia 

(UFU), em três décadas cons-
truiu uma trajetória política, 
ocupando funções executivas e 
cargos eletivos. 

Montes foi prefeito de Uberaba 
de 1997 a 2004, secretário esta-
dual de Desenvolvimento Social 
e Esportes de Minas Gerais, 
secretário municipal de Turismo 

HOMENAGENS ABAG
Prêmio Ney Bittencourt de Araújo

Personalidade do Agronegócio 
Homenageado: Marcos Montes
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da Prefeitura de Uberaba (MG) 
e deputado federal por três 
mandatos, entre 2007 e 2018. 
Durante sua atuação na Câmara 
dos Deputados, foi presidente 
da Comissão de Agricultura, 
Pecuária, Abastecimento e 
Desenvolvimento Rural, pre-
sidiu a Frente Parlamentar da 
Agropecuária (FPA) e foi vice-
-presidente das comissões de 
Orçamento, de Meio Ambiente 
e de Minas e Energia. Também 
presidiu a Associação dos Mu-
nicípios da Microrregião do Vale 
do Rio Grande e foi vice-presi-
dente da Associação Mineira de 
Municípios (1999 a 2001).

“Receber essa homenagem após 
ter deixado a vida pública ganha 
ainda mais relevância. Tive o pra-
zer de acompanhar por muitos 
anos este Congresso. A ABAG 
sempre teve um norte muito 
atual. Eu me lembro de umas das 
edições em que se dizia que a 
agricultura familiar e a empresa-
rial eram uma só agricultura. De-
pois de muito tempo, as pessoas 
perceberam que essa afirmação 
é uma verdade. Precisamos nos 
reunir em uma grande aliança 
pelo Brasil para alcançar nossos 
objetivos. Sem dúvida, nos preo-
cupam os problemas de relacio-
namento com outros países, mas 
somos vencedores. Por isso, o 
Brasil não pode ser julgado pelo 
que construiu, mas por aquilo em 

que é competitivo”, disse Montes. 
Em seu pronunciamento, ressal-
tou ainda a importância da FPA, 
que “faz um trabalho espetacu-
lar e coeso, de forma conjunta 
para ajudar o agro”, e reiterou 
que “o grande fator é o produ-
tor rural, que investe, acredita 
e faz sua própria ciência”. Por 
fim, ele mencionou que o agro 
brasileiro vai avançar ainda 
mais. “O Brasil é respeitado e 
é uma grande potência. Vamos 
juntos, ninguém segura o agro 
nacional.” 

A homenagem foi entregue por 
Luiz Carlos Corrêa Carvalho, 
presidente da ABAG, e por 
Francisco Matturro, diretor-exe-
cutivo da Rede ILP-F e diretor 
da ABAG, que destacou a funda-
mental participação de Montes 
para que São Paulo alcançasse 
a primeira colocação de
status sanitário do país. “À 
época em que eu era o secre-
tário de Agricultura e Abasteci-
mento do Estado de São Paulo, 
aconteceu um problema sério 
com febre aftosa no estado, e 
a intervenção de Montes e de 
Andrea Moura (superintendente 
federal de Agricultura no Estado 
de São Paulo até 2023) foi cru-
cial para equacionar a questão. 
Certamente, você enriquece a 
galeria de homenageados. O 
Brasil deve reverências a você”, 
afirmou Matturro. 

Marcos Montes
“Precisamos nos reunir 
em uma grande aliança 
pelo Brasil para alcançar 
nossos objetivos.”
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O Prêmio Norman Borlaug – Sus-
tentabilidade 2024 foi conferido 
pela ABAG ao professor titular do 
Departamento de Ciência do Solo 
da Escola Superior de Agricultura 
Luiz de Queiroz da Universidade 
de São Paulo (ESALQ/USP), Carlos 
Eduardo Pellegrino Cerri, que 
também é diretor do CCARBON 
(Centro de Estudos de Carbono 
em Agricultura Tropical). 

Mestre em Solos e Nutrição de 
Plantas pela ESALQ/USP e doutor 
em Ciência Ambiental pelo CENA/

Prêmio Norman Borlaug – Sustentabilidade 
Homenageado: Carlos Eduardo Pellegrino Cerri

USP (2003), ele possui destacada 
atuação em pesquisas relacio-
nadas ao sequestro de carbono 
no solo, emissão de gases do 
efeito estufa, dinâmica da matéria 
orgânica do solo, sistemas agro-
pecuários, modelagem matemá-
tica aplicada à ciência do solo, 
créditos de carbono e mudanças 
climáticas globais. É bolsista de 
produtividade do CNPq e um 
dos cinco brasileiros da lista Top 
world’s most influential climate 
scientists, elaborada pela agência 
de notícias Reuters.
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“Agradeço à ABAG por esse prê-
mio. Eu me sinto honrado. Foi 
uma grande surpresa, porque 
havia visto a lista de contem-
plados e jamais imaginei estar 
neste lugar. Agradeço ainda a 
meus colegas das instituições 
onde atuo. Temos batalhado 
neste tema, alavancando uma 
série de iniciativas, não só para 
mostrar o protagonismo e viés 
sustentável do nosso agro, que 
alguns países fingem não ver. 
É uma ação conjunta. Ninguém 
faz isso sozinho. Agradeço à 
minha família. Nossas ausências 
são compensadas pela fortaleza 
que nos concedem em casa, 
para que possamos fazer o que 
amamos. Receber o prêmio é 
muito bom, mas aumenta nossa 
responsabilidade para fazer 
ações que possam contribuir 
com o interesse maior do Brasil”, 
destacou Cerri.

Eduardo Brito Bastos, presidente 
do Instituto de Estudos do Agro-
negócio da ABAG, fez a saudação 
ao homenageado, mencionando o 
papel de Cerri como pesquisador, 
professor, membro do Painel Inter-
governamental sobre Mudanças 
Climáticas (IPCC) e gestor do CCAR-
BON, primeiro centro de carbono 
do Hemisfério Sul e que pode vir a 
ser o maior centro de carbono de 
agricultura tropical do mundo. “Ele 
ajudou a conceber esse centro e 
ainda lidera a pauta da agricultura 
no Research Centre for Greenhou-
se Gas Innovation (RCGI), afiliado à 
USP. Obrigado por seguir inspi-
rando, orientando, ensinando e 
trabalhando nessa agenda, e por 
acreditar no poder transformador 
do ensino e da ciência, cumprindo 
uma missão vitoriosa”, ressaltou. A 
entrega do prêmio foi acompanha-
da por Luiz Carlos Corrêa Carvalho, 
presidente da ABAG.

Carlos Eduardo
Pellegrino Cerri
"Receber o prêmio 
é muito bom, mas 
aumenta nossa 
responsabilidade 
para fazer ações que 
possam contribuir com 
o interesse maior do 
Brasil.”
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Gislaine Balbinot
"A ABAG acredita que 
o agro precisa ser 
competitivo também 
em sua comunicação, 
por isso precisa de uma 
interlocução eficiente.”

“AGRO SEMPRE PRESENTE” 

Marcos Amazonas
“Por estar relacionada à 
percepção, a comunica-
ção deve ser construída 
de forma a apresentar 
o agro de uma maneira 
nunca vista. O projeto 
está aberto a sugestões 
de todos.”

O “Agro Sempre Presente” está 
baseado em quatro eixos – legi-
timidade, inovação, mulheres e 
união. Seu objetivo é revitalizar 
a imagem do setor. O projeto de 
longo prazo é audacioso e pre-
tende estar em todas as mídias e 
ocupar todos os espaços.

“A ABAG acredita que o agro 
precisa ser competitivo também 
em sua comunicação, por isso 
precisa de uma interlocução efi-
ciente. O projeto vai trabalhar a 
reputação e a percepção, por isso 
precisamos persistir, pois não é 
possível mudá-las do dia para a 
noite”, salientou Gislaine Balbinot, 
diretora-executiva da ABAG. 

O eixo legitimidade tem a pro-
posta de ter uma comunicação 
mais aberta e contundente para 
ser apresentada pelos diver-
sos representantes do agro. A 
inovação reforça que o agrone-
gócio está sempre empenhado 
em inovar e pesquisar com 
maior comprometimento para 
beneficiar a sociedade. O eixo 
mulheres enfatiza como elas 
participam ativamente em todos 
os elos do setor. A união atraves-
sa a cadeia do agro, chegando 
às plantas, animais e humanos, 
destacando essa integração 
entre todos.
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Marcos Amazonas, consultor e 
CEO da Connect, comentou sobre 
cada pilar do trabalho: no jornalis-
mo, serão feitos materiais para 
serem distribuídos no Brasil e no 
exterior; na área de educação, o 

foco será no ensino fundamental 2, 
no universitário e pós-universitário; 
em eventos, será apresentado o que 
foi feito pelo setor; e em drama-
turgia, quatro séries estão sendo 
roteirizadas. “Por estar relacionada à 

percepção, a comunicação deve ser 
construída de forma a apresentar o 
agro de uma maneira nunca vista. O 
"Agro Sempre Presente" está aberto 
a sugestões de todos em torno 
desta aliança”, pontuou.



48

O Congresso Brasileiro do Agronegócio 2024 
Presencial e online – ABAG e B3 contou com:

800 participantes no Sheraton WTC Hotel, 
em São Paulo.

3 mil profissionais do Brasil e do exterior
assistiram às discussões via internet.

PÚBLICO



49

ANAIS 23º
CONGRESSO

BRASILEIRO DO
AGRONEGÓCIO



50

REPERCUSSÃO

Mais de 400 matérias publicadas em
sites, portais, jornais, TVs e revistas.

Foram firmadas 27 parcerias de mídia
para o Congresso.

IMPRENSA
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AUDIÊNCIA TOTAL ESTIMADA

110.749.156 pessoas
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Foram firmadas 27 parcerias
de mídia para o Congresso.

APOIADORES
DE MÍDIA

387 Matérias publicadas/re-
portagens exibidas 
Audiencia total estimada:  
110.749.156 pessoas 
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Com o tema Biocompetitividade, o Congresso mostrou como o
protagonismo do agro é fundamental ao país e às expectativas
globais de segurança alimentar e sustentabilidade.

Agradecemos às parcerias e ao apoio dos patrocinadores,
fundamentais para o sucesso do evento.

Estaremos juntos novamente no 24º Congresso Brasileiro do
Agronegócio, no dia 11 de agosto de 2025, no Sheraton WTC
São Paulo.


